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RESUMO 

A violência é um conceito polissêmico, muitas são as suas definições e a 
preocupação em estudá-la vai da Sociologia a área da Saúde Coletiva. Mas, 
podemos defini-la como sendo “o uso da força física contra a pessoa, cuja vida, 
saúde e integridade física ou liberdade individual correm perigo a partir da ação de 
outro(s)” (SAPORI; SOARES: 2014). Os homicídios, porém, é o principal indicador 
de violência mundialmente aceito. A América Latina é a região mais violenta do 
Globo e o Brasil é responsável por 10% dos números absolutos de homicídios do 
mundo. As regiões Norte e Nordeste são as mais violentas e o Nordeste sozinho 
concentra, aproximadamente, 40% das mortes violentas intencionais do Brasil. O 
objetivo central da pesquisa foi o de analisar a dinâmica dos dados de violência 
homicida do Brasil, destacando a região nordeste. O método utilizado foi o de 
investigação bibliográfica e documental com o uso da estatística para o teste das 
hipóteses. A hipótese do estudo partiu da afirmação na qual condições 
socioeconômicas ruins e falta de investimento em segurança pública afetam a 
qualidade (controle da violência) da segurança pública nos estados brasileiros. A 
hipótese nula, seria que os indicadores utilizados para medir e avaliar as condições 
socioeconômicas e a segurança pública neste estudo não tem correlação, ou 
relação, com o controle da violência. Os resultados demonstraram que a nossa 
hipótese não se confirmou e que aspectos socioeconômicos, como renda e 
investimentos do Estado não interferem na redução da violência. 
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ABSTRACT 

Violence is a polysemic concept, there are many definitions and the concern to 
study it ranges from Sociology to the area of Public Health. But, we can define it as 
being “the use of physical force against the person, whose life, health and physical 
integrity or individual freedom are in danger from the action of others” (SAPORI; 
SOARES: 2014). Homicide, however, is the main indicator of violence accepted 
worldwide. Latin America is the most violent region on the Globe and Brazil is 
responsible for 10% of the absolute numbers of homicides in the world. The North 
and Northeast regions are the most violent and the Northeast alone concentrates 
approximately 40% of intentional violent deaths in Brazil. The main objective of the 
research was to analyze the dynamics of homicidal violence data in Brazil, 
highlighting the northeast region. The method used was that of bibliographic and 
documentary research using statistics to test the hypotheses. The study hypothesis 
was based on the assertion that poor socioeconomic conditions and lack of 
investment in public safety affect the quality (control of violence) of public safety in 
Brazilian states. The null hypothesis would be that the indicators used to measure 
and assess socioeconomic conditions and public safety in this study have no 
correlation or relationship with the control of violence. The results showed that our 
hypothesis was not confirmed and that socioeconomic aspects, such as income and 
state investments, do not interfere in the reduction of violence. 
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